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Introdução: Artrite Reumatóide (AR) é uma doença autoimune, sistêmica, crônica e inflamatória de 
etiologia específica desconhecida podendo ser causada por fator genético, tabagismo, fatores 
ambientais e/ou hormonais, entre outros. Seu tratamento sintomático é com anti-inflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e principalmente com drogas modificadoras do curso da doença (DMCD). 
Objetivo: Verificar a prevalência e perfil de pacientes com AR atendidos na Superintendência 
Regional de Saúde de Patos de Minas entre janeiro de 2017 e dezembro de 2018. Metodologia: O 
trabalho em questão tratou-se de um estudo observacional retrospectivo. Primeiramente realizou-
se uma pesquisa bibliográfica em sites como Scielo, Lilacs, Pubmed e no Google Acadêmico 
referente ao assunto tendo como palavras-chave “artrite reumatoide" e “tratamento” ou “diagnóstico” 
ou “prevalência”. Foi incluído na pesquisa: artigos, cartilhas, dissertações publicadas 
preferencialmente nos últimos 10 anos. Posteriormente desenvolveu-se uma pesquisa de campo 
na Farmácia da SRS de Patos de Minas onde foram coletados dados de pacientes com AR no 
período de janeiro 2017 a dezembro de 2018. Dados como sexo, idade, medicamento em uso foram 
coletados no sistema da farmácia e, posteriormente, foram analisados e quantificados. Além disso, 
os processos individuais dos pacientes foram consultados para a verificação do receituário médico. 
Os dados coletados foram tabulados e realizou-se uma análise estatística através da distribuição 
de frequências. Resultados: A DMCD que mais atende esse grupo é o metotrexato que possui 
excelente custo/benefício. A prevalência dessa doença chega a ser seis vezes maior em mulheres 
e com pico elevado de diagnóstico na faixa etária de 49 a 54 anos por ser, normalmente, o período 
da menopausa. Por falta de reumatologistas na rede pública de saúde da região, têm-se o dobro de 
diagnóstico pela rede particular. A descoberta dessa patologia costuma ser demorada complicando 
ainda mais o tratamento e agravando a sintomatologia. Considerações: Apesar da gravidade da 
doença, ainda são poucos os estudos e atenção voltados a esta patologia. Uma maior demanda de 
especialistas na área e um acompanhamento multidisciplinar junto a estes pacientes seriam de 
grande valia para um diagnóstico mais rápido, podendo obter uma resposta terapêutica melhor dos 
acometidos.  
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